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Mario Amgto: governo precisa repensar politica de juros 

R IO — A indústria paulista 
perdeu 4,5 mil postos de 
trabalho nas primeiras três 

semanas de maio, segundo o presi-
dente da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), Mário Amato. 
O indicador, somado aos dados so-
bre a atividade econômica da Fe-
deração do Comércio Varejista de 
São Paulo e do numero de concor-
datas no Estado mostram novo 
encolhimento da produção indus-
trial em abril. "O crescimento nas 
taxas de juros e o endurecimento 
nas regras e compulsório dos ban-
cos colocou um freio na atividade 
industrial", afirmou Amato. 

O estudo sobre o efeito dos ju-
ros no setor privado será encami-
nhado ao governo pela CNI nos 
próximos dias. O nível de produ-
ção industrial já havia caído 0,1% 
em março, com relação a fevereiro 
deste ano, observa Amato. Mas o 
principal indicador de queda na 
atividade industrial, segundo ele, 
foi a terceira semana consecutiva 
de redução no nível de emprego 
em São Paulo. 

O número de postos de trabalho 
caiu de 39 mil, em abril, para 34,5 
mil, até a terceira semana de maio. 
"O governo precisa repensar esta 
política de juros altos", afirmou o 
presidente da CNI. 

Mário Amato justificou o pedido 
de revisão das taxas com base em 
dois argumentos. Um deles é a de-
saceleração no nível de atividade. 
O outro é a provável recuperação 
da balança comercial nos próxi-
mos meses. 

"O déficit da balança em maio 
ainda reflete as importações reali-
zadas antes do aumento de alíquo-
tas", lembrou. "O saldo cambial fi-
nanceiro da balança de pagamen-
tos já está positivo". 

O presidente da CNI observou 
que as indústrias ainda não esta-
vam operando com toda a capaci-
dade de produção, como disseram 
técnicos do governo quando anun-
ciaram o aperto na política mone-
tária e elevaram as taxas de juros. 

"As empresas ainda podem 
crescer entre 20% e 30% sem que 
haja estrangulamento da produ-
ção e pressão por falta de, oferta". 
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